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RELATÓRIO ECONÓMICO E FINANCEIRO DE 2025 

 

A AEBB - Associação Empresarial da Beira Baixa, apresentou, no exercício de 2025 um resultado antes de 

impostos positivo, de 3.585,74€, face a um montante negativo de 29.908,95€, alcançado em 2024. Após 

a introdução do imposto sobre o rendimento, os resultados líquidos não sofreram qualquer alteração, 

situaram-se em 3.585,74€ positivos, (29.908,95€ negativos em 2024) que decorreram de um total de 

Rendimentos de 812.167,75€ e de um total de Gastos de 808.582,01€. 

 

Nos Resultados antes de Depreciações, Gastos de Financiamento e Impostos, os Rendimentos 

ultrapassaram os Gastos, verificando-se, um resultado positivo de 182.861,90€, registando-se um 

acréscimo no valor de 25.729,74€ em relação ao ano anterior (157.132,16€). 

 

Este acréscimo dos Resultados antes de Depreciações, Gastos de Financiamento e Impostos, justifica-se 

por um acréscimo tanto nas rubricas de rendimentos como nas rubricas de gasto (antes de 

depreciações), de respetivamente de 17,62% e 12,24%. Ou seja, os gastos (antes de depreciações) de 

2025 foram no valor de 627.997,85€, enquanto os rendimentos totalizaram um valor de 810.859,75€. 

 

Relativamente ao Resultado Operacional, (antes de Gastos de Financiamento e Impostos) apresenta um 

valor positivo, sofrendo um aumento de 21.239,35€ relativamente ao ano anterior. 

→ 42.060,34€ em 2025; 

→ 20.820,99€ em 2024. 

 

O Resultado Antes de Imposto sofreu, um acréscimo de 33.494,69€ em relação a 2024. 

 

O Resultado Líquido do Período, apresenta uma variação positiva (111,99%) em relação a 2024. 

→ 3 585,74€ em 2025; 

→ - 29.908,95€ em 2024. 

 

Os meios libertos gerados situaram-se em 144.387,30€, face ao montante de 106.402,22€ apurado em 

2024. Este aumento, é resultado ainda da variação positiva da rubrica de Resultado Líquido do Período. 
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O resultado positivo do exercício deve-se em grande medida ao aumento dos rendimentos referentes a 

subsídios à exploração decorrentes da análise e aprovação das candidaturas a projetos financiados. Esta 

rubrica passou de 237.595,08€ em 2024, para 377.041,72€ em 2025. Um aumento de 139.446,64€ 

(58,69%). 

 

Relativamente aos projetos financiados/candidatados, deixamos abaixo um breve resumo, em termos 

de: 

 - Candidaturas aprovadas e em execução a 31-12-2025; 

 - Candidaturas a aguardar decisão final/ aprovação a 31-12-2025; 

 - Candidaturas Indeferidas a 31-12-2025. 
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Candidaturas aprovadas e em execução a 31-12-2025: 
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Candidaturas a aguardar decisão final/ aprovação a 31-12-2025; 

 

 

 

Como se verifica, os prazos para aprovação previstos em aviso, continuam a ser excedidos, facto que 

obrigatoriamente se reflete na execução financeira e no desempenho económico da AEBB. 

 

Candidaturas indeferidas a 31-12-2025: 

N/A 
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O reflexo dos resultados negativos do Nercab Formação – Centro de Formação Empresarial da Beira 

Baixa, Unipessoal, Lda., na qual a AEBB detém uma participação superior a 20%, foi refletido nos seus 

resultados, visto ter sido reconhecido o método da equivalência patrimonial: 

O resultado desta entidade teve um reflexo global negativo líquido de 10.481,38€. 

 

Análise Rendimentos 

 

 

Na estrutura de Rendimentos, que corresponde a 812.167,75€, verifica-se um acréscimo de 17,62%.  

A rubrica de Subsídios à exploração regista um acréscimo ligeiro, sendo representativo de 46,42% da 

estrutura de Rendimentos. 

A rubrica de outros rendimentos sofreu uma acentuada diminuição, representando 22,92% da estrutura 

de Rendimentos. 

De registar também, um decréscimo na rubrica de Prestação de Serviços, que apesar disso, corresponde 

a 30,49% da estrutura dos Rendimentos: 

 

→ 247.657,80€ em 2025; 

→ 248.773,06€ em 2024. 
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A rubrica de Outros Rendimentos e Ganhos, sofreu uma variação negativa, de 8,37%.  

 
Ano 2025 Ano 2024 

Variação 
Valor 

Variação 
% 

78 - Outros Rendimentos e Ganhos 186 160,23 € 203 167,55 € -17 007,32 € -8,37% 

781 - Rendimentos Suplementares 118 162,96 € 125 982,69 € -7 819,73 € -6,21% 

782 - Descontos de Pronto Pagamento Obtidos 18,75 € 0,00 € 18,75 € 0,00% 

784 -Ganhos em Inventários 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00% 

785- Rendimentos e Ganhos em Subsidiárias 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00% 

787 -Rendimentos e Ganhos em Investimentos 349,00 € 0,00 € 349,00 € 0,00% 

788 - Outros 67 629,52 € 77 184,86 € -9 555,34 € -12,38% 

7881 - Correções Relativas a Períodos Anteriores 0,01 € 1,03 € -1,02 € -99,03% 

7882 - Excesso da Estimativa para Impostos 323,85 € 0,00 € 323,85 € 0,00% 

7883 - Imputação de Subsídios para Investimento 67 288,65 € 67 288,67 € -0,02 € 0,00% 

7888 - Outros  17,01 € 9 895,16 € -9 878,15 € -99,83% 

78881 - Pro Rata 17,01 € 9 895,16 € -9 878,15 € 0,00% 

78884 - Outros - Isentos 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00% 

78889 - Outros 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00% 

 

Todas as rubricas dos Outros Rendimentos e Ganhos apresentaram um decréscimo face a 2024, exceto 

descontos de pronto pagamento obtidos, rendimentos e ganhos em investimentos e excesso da 

estimativa para impostos. 

 

A rubrica de Juros, Dividendos e Outros Rendimentos, teve um aumento significativo (37,58%) 

decorrente das seguintes variações: 

 
Ano 2025 Ano 2024 

Variação 
Valor 

Variação % 

79 - Juros, Dividendos e Outros Rendimentos 
Similares 1 308,00 € 950,71 € 357,29 € 37,58% 

791 - Juros Obtidos 12,61 € 12,58 € 0,03 € 0,24% 

7911 - Depósitos Bancários 12,61 € 12,58 € 0,03 € 0,24% 

792 - Dividendos Obtidos 1 295,39 € 938,13 € 357,26 € 100,00% 

7928 - Outras 1 295,39 € 938,13 € 357,26 € 100,00% 
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Análise Gastos 

 

 

Na estrutura dos Gastos, que corresponde a 808.582,01€, verifica-se um acréscimo de 12,24%. 

 

Nesta estrutura, a rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos, representa 33,14% dos Gastos Totais, 

verificando-se um aumento de 24,63%, comparativamente com o ano anterior. 

 

→ 267.976,05€ em 2025; 

→ 215.015,45€ em 2024. 
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A Rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos, apresenta a seguinte discriminação: 

 

Salienta-se o aumento de: 

→ Honorários (Formadores)             + 22.461,00€ 

→ Ferramentas e Ut. Desgaste Rápido               + 43,69€ 

→ Seguros                                          + 3.720,25€ 

→ Despesas de Representação                           + 1.705,73€ 

→ Publicidade e Propaganda                               + 7.086,46€ 

→ Trabalhos Especializados                                 + 23.926,26€ 

→ Energia e Fluídos                           + 945,49€ 

→ Contencioso e Notariado              + 409,00€ 
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Salienta-se o decréscimo de: 

→ Vigilância e Segurança             - 67,00€ 

→ Deslocações e Estadas          - 2.639,36€ 

→ Conservação e Reparação                            - 812,03€ 

→ Despesas Bancárias                                       - 4,75€ 

→ Livros e Documentação Técnica                 - 40,00€ 

→ Material de Escritório         - 2.559,12€ 

→ Artigos para Oferta              - 55,61€ 

→ Comunicações                        - 711,34€ 

→ Limpeza, Higiene e Conforto                      - 312,87€ 

→ Outros Serviços                        - 135,20€    

 

Os Gastos com Pessoal, registaram um acréscimo de 9,01%, sendo esta rubrica representativa de 

33,05% da estrutura de Gastos:  

→ 267.268,97€ em 2025; 

→ 245.171,03€ em 2024. 

Este aumento é justificado pela atualização salarial verificada em 2025 e ainda a contratação de um 

novo recurso em outubro deste mesmo ano a título de estágio profissional. 

 

 

Os Gastos de Depreciação e de Amortização, representam 17,41% da estrutura de Gastos, tendo sofrido 

um ligeiro acréscimo de 3,29%, conforme quadro seguinte. 
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A rubrica de Outros Gastos regista um acréscimo de 28,44%. 

→ 92.752,83€ em 2025; 

→ 72.217,05€ em 2024. 

 

As principais variações estão apresentadas no quadro seguinte: 

 

 

Nesta estrutura de gastos a grande maioria das rubricas apresenta um aumento significativo, à exceção 

das rubricas, gastos em subs., assoc. e emp. conjuntos e IMI, Taxas e Quotizações, que representaram 

um decréscimo considerável. 
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A diminuição da rubrica 685 – Gastos em Sub., Assoc. e Emp. conjuntos, deve-se ao resultado negativo 

pela aplicação método de equivalência patrimonial, aplicado a entidades em que a nossa participação é 

superior a 20%, designadamente, Nercab Formação (10.481,38€).  

 

 

A rubrica de Gastos de Financiamento, regista uma diminuição de 23,02% relativamente a 2024. 

As principais variações desta rubrica de gastos, apresentam-se no quadro seguinte: 
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Análise da Evolução da atividade 

 

 

 

Regista-se um acréscimo do Resultado Líquido do Período, no valor de 33.494,69€. Partindo de um 

resultado negativo de 29.908,95€, em 2024, para um resultado positivo de 3.585,74€, em 2025. 

Os Meios Libertos registam um aumento significativo (35,70%) devido ao aumento do Resultado Líquido 

do Período. 

→ 144.387,30€ em 2025; 

→ 106.402,22€ em 2024. 
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Verifica-se, ao nível dos indicadores da Rendibilidade Genérica, um ligeiro aumento no valor dos rácios, 

justificada pela evolução positiva da rubrica de Resultados Líquidos do Período. 

 

Relativamente aos indicadores de Endividamento e Risco, regista-se em 2025, na generalidade, uma 

queda dos valores dos principais indicadores, face aos períodos de 2023-2024.  
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Análise da Evolução do Ativo 

 

 

 

 

Comparativamente com o exercício de 2024: 

 

O Ativo Total, registou um aumento de 443.430,91€ (10,76%). 

Relativamente ao Ativo Não Corrente, o seu decréscimo foi de 112.537,61€ (-3,67%) justificado pelas 

seguintes rubricas: 

 

Diminuições: 

 → Ativos Fixos Tangíveis e Intangíveis:      -120.537,61€ 

Esta diminuição verificada nos ativos fixos tangíveis, resulta essencialmente do reconhecimento dos 

Gastos de Depreciação e de Amortização afetos a estes ativos. 
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Relativamente ao Ativo Corrente, houve um aumento no valor de 555.958,52€ (52,70%) justificado pela 

variação nas seguintes rubricas: 

Diminuições: 

→ Clientes                                                 - 32.750,23 € 

→ Caixa e depósitos bancários              - 41.644,99 € 

 

Aumentos: 

 → Estado e outros entes públicos         + 5.516,66 € 

→ Outros créditos a receber                  + 624.528,51 € 

→ Diferimentos                                        + 308,57 € 

 

 

A variação da rubrica de Outros Créditos a Receber e deve-se à variação da rubrica de Devedores p/ 

Subsídios Atribuídos. 

 

→ 1.374.468,04€ em 2025; 

→ 749.939,53€ em 2024. 

 

A rúbrica Outros Créditos a Receber, integra, fundamentalmente, os movimentos dos projetos 

cofinanciados aprovados ainda por receber: 

 

→ Já executadas - despesas incorridas, já contabilizadas e consideradas no exercício;  

 

→ A executar - a efetiva concessão das comparticipações depende da realização dos custos de execução 

e que se encontram evidenciadas na rubrica. 

 

O valor evidenciado na rubrica de devedores p/ subsídios, 1.374.468,04€, reflete os valores por receber 

e a executar. 

 

 

 

 

 



 

AEBB – Associação Empresarial da Beira Baixa 
17 

Análise da Evolução do Capital Próprio e Passivo 

 

 

 

Comparativamente com o exercício de 2024: 

 

Os Capitais Próprios, tiveram um ligeiro decréscimo de 6,01%, relativamente a 2024. 

 

A variação verificada na rubrica de Capitais Próprios (-129.515,11€), tem a seguinte justificação: 

 

Diminuições: 

 → Outras Reservas                                                                            - 29.908,95 € 

→ Ajustamentos / Outras Variações no Capital Próprio             - 133.100,85 € 

 

Aumentos: 

→ Resultado Líquido do Período                                                      + 33.494,69  
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A variação ocorrida na rubrica de Outras Reservas, deve-se à transferência do Resultado Líquido do 

Período de 2024, tal como vem sendo prática habitual há alguns anos a esta parte. 

O montante de 1.036.746,13€, registado na rubrica de Ajustamentos / Outras Variações no Capital 

Próprio, deve-se ao reconhecimento anual dos Subsídios ao Investimento, em Rendimentos. 

 

O Passivo Não Corrente, registou um decréscimo de 35.357,89€ (4,49%), sendo justificado pela pequena 

variação positiva das rubricas de Provisões (10.481,38€) por aplicação do MEP à participação financeira 

no Nercab Formação e, pela variação negativa dos Financiamentos Obtidos a MLP (-45.839,27€). 

 

O Passivo Corrente, registou um acréscimo de 608.293,91€ (51,57%), sendo composta pelas seguintes 

variações: 

Diminuições: 

→ Fornecedores                                         - 10.500,57€ 

→ Outras dívidas a pagar                          - 6.286,00€ 

 

Aumentos: 

→ Estado e Outros Entes Públicos           + 12.665,31€ 

→ Financiamentos Obtidos C/P               + 6.099,39€ 

→ Diferimentos                                          + 606.315,78€ 

 

 

O aumento registado na rubrica de Financiamentos Obtidos a curto prazo deve-se, essencialmente à 

utilização das contas caucionadas contratadas com as instituições de crédito.  

 

A rubrica de Diferimentos, regista um aumento de 606.315,78€ que reflete o saldo da conta 282 – 

Rendimentos a Reconhecer, a qual integra, o valor de Rendimentos a Reconhecer, relativos a custos 

ainda por incorrer na execução dos projetos. 

 

A rubrica de Rendimentos a Reconhecer integra: 

→ Rendimentos a Reconhecer de projetos financiados 1.051.756,45 € 
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Balanço 
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Montantes expressos 

em EURO 

RUBRICAS NOTAS PERÍODOS 

    2025 2024 2023 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO         

Capital próprio:         

Capital subscrito   11 250,29 11 250,29 11 250,29 

Ações (quotas) próprias         

Outros instrumentos de capital próprio         

Prémios de emissão         

Reservas legais         

Outras reservas   996 201,95 1 026 110,90 1 082 595,43 

Resultados transitados   -22 526,66 -22 526,66 -22 526,66 

Excedentes de revalorização         

Ajustamentos / outras variações no capital próprio   1 036 746,13 1 169 846,98 1 319 904,04 

          

    2 021 671,71 2 184 681,51 2 391 223,10 

Resultado líquido do período   3 585,74 -29 908,95 -56 484,53 

    2 025 257,45 2 154 772,56 2 334 738,57 

Interesses minoritários         

          

Total do capital próprio   2 025 257,45 2 154 772,56 2 334 738,57 

          

Passivo         

Passivo não corrente:         

Provisões  11 417 215,13 406 733,75 393 983,23 

Financiamentos obtidos  3.1/8 335 036,01 380 875,28 440 452,04 

Responsabilidades por benefícios pós-emprego         

Passivos por impostos diferidos         

Outras dívidas a pagar         

          

    752 251,14 787 609,03 834 435,27 

Passivo corrente:         

Fornecedores  3.1/15.1 42 981,73 53 482,30 52 089,35 

Adiantamentos de clientes         

Estado e outros entes públicos  3.1/15.2 24 149,50 11 484,19 27 441,29 

Financiamentos obtidos  3.1/8 470 507,32 464 407,93 356 773,98 

Outras dívidas a pagar    3.1/15.1/17c) 162 423,35 168 709,35 175 704,23 

Diferimentos  3.1/15.5 1 051 756,45 481 466,27 308 734,27 

Passivos financeiros detidos para negociação         

Outros passivos financeiros         

Passivos não correntes detidos para venda         

    1 751 818,35 1 179 550,04 920 743,12 

          

Total do passivo   2 504 069,49 1 967 159,07 1 755 178,39 

          

Total do Capital Próprio e do Passivo   4 529 326,94 4 121 931,63 4 089 916,96 
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Demonstração dos Resultados Por Naturezas 

   Montantes expressos em EURO 

RUBRICAS NOTAS 
PERÍODOS 

2025 2024 2023 

          

RENDIMENTOS         

          

Vendas e serviços prestados 7/10 247 657,80 248 773,06 296 394,32 

Subsídios à exploração  12 a) 377 041,72 237 595,08 211 791,38 

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos   -10 481,38 -12 750,52 9 036,87 

Variação nos inventários da produção         

Trabalhos para a própria entidade         

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas         

Fornecimentos e serviços externos   -267 976,05 -215 015,45 -373 321,21 

Gastos com o pessoal  16 -267 268,97 -245 171,03 -225 820,14 

Imparidade de inventários (perdas/reversões)         

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)       181,50 

Provisões (aumentos/reduções)         

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)         

Aumentos/reduções de justo valor         

Outros rendimentos   10/12b) 186 160,23 203 167,55 300 890,63 

Outros gastos   11 -82 271,45 -59 466,53 -89 543,38 

          

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   182 861,90 157 132,16 129 609,97 

          

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  7 -140 801,56 -136 311,17 -132 682,71 

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)         

          

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   42 060,34 20 820,99 -3 072,74 

          

Juros e rendimentos similares obtidos  10 1 308,00 950,71   

Juros e gastos similares suportados  8 -39 782,60 -51 680,65 -53 411,79 

          

Resultado antes de impostos   3 585,74 -29 908,95 -56 484,53 

          

Imposto sobre o rendimento do período   0,00 0,00 0,00 

          

Resultado líquido do período   3 585,74 -29 908,95 -56 484,53 
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Demonstração dos Resultados Por Funções 

   Montantes expressos em EURO 

RUBRICAS NOTAS 
PERÍODOS 

2025 2024 2023 

          

Vendas e serviços prestados  10/17 247 657,80 248 773,06 296 394,32 

Custo das vendas e dos serviços prestados   0,00 0,00 0,00 

          

Resultado bruto   247 657,80 248 773,06 296 394,32 

          

Outros rendimentos 
 10/12 a)/ 
12b) 563 201,95 440 762,63 521 900,38 

Gastos de distribuição         

Gastos administrativos  16 -535 245,02 -460 186,48 -599 141,35 

Gastos de investigação e desenvolvimento         

Outros gastos  7/8/11 -233 554,39 -208 528,22 -222 226,09 

          

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   42 060,34 20 820,99 -3 072,74 

          

Gastos de financiamento (líquidos)  8/10 -38 474,60 -50 729,94 -53 411,79 

          

Resultado antes de impostos   3 585,74 -29 908,95 -56 484,53 

          

Imposto sobre o rendimento do período   0,00 0,00 0,00 

          

Resultado líquido do período   3 585,74 -29 908,95 -56 484,53 
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Demonstração dos Resultados Comparativa 

 

  2024 2025 Variação 

Custo das Mercadorias Vendidas € 0,00 € 0,00   
Fornecimento e Serviços Externos  € 215 015,45 € 267 976,05 24,63% 
Gastos com o Pessoal € 245 171,03 € 267 268,97 9,01% 
Gastos de Depreciação e de Amortização € 136 311,17 € 140 801,56 3,29% 
Perdas por Imparidade € 0,00 € 0,00 100,00% 
Outros Gastos € 72 217,05 € 92 752,83 28,44% 

Gastos e Perdas de Financiamento € 51 680,65 € 39 782,60 -23,02% 

Total Gastos  € 720 395,35 € 808 582,01 12,24% 

Vendas € 0,00 € 0,00   
Prestação de Serviços  € 248 773,06 € 247 657,80 -0,45% 
Subsidios à Exploração  € 237 595,08 € 377 041,72 58,69% 
Reversões  € 0,00 € 0,00 0,00% 
Outros Rendimentos  € 203 167,55 € 186 160,23 -8,37% 

Juros, Dividendos e Outros Rendimentos € 950,71 € 1 308,00 37,58% 

Total Rendimentos  € 690 486,40 € 812 167,75 17,62% 

Resultado Antes de Imposto -€ 29 908,95 € 3 585,74 111,99% 

Imposto sobre o Rendimento do Exercício  € 0,00 € 0,00 0,00% 

Resultado Líquido do Período -€ 29 908,95 € 3 585,74 111,99% 

Meios Libertos € 106 402,22 € 144 387,30 35,70% 
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Demonstração das Alterações no Capital Próprio no Período N-1 
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Demonstração das Alterações no Capital Próprio no Período N 
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Demonstração de Fluxos de Caixa 

  Montantes expressos em EURO 

Rubricas NOTAS 
PERÍODOS 

2025 2024 

 Atividades Operacionais       

     Recebimentos de Clientes   553,07 372 590,90 

     Pagamentos a Fornecedores   -343 391,61 -643 562,75 

     Pagamentos ao Pessoal   -269 370,45 -237 233,51 

Caixa gerada pelas operações   -612 208,99 -508 205,36 

        

     Pagamento/Recebimento de imposto sobre o rendimento   28 873,63 33 770,17 

     Outros recebimentos/pagamentos   621 070,99 439 553,21 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1)   37 735,63 -34 881,98 

        

        

 Atividades de Investimento       

     Pagamentos  respeitantes a :       

          Ativos fixos tangíveis       

          Ativos intangíveis       

          Investimentos financeiros       

          Outros ativos       

        

     Recebimentos provenientes de :       

          Ativos fixos tangíveis       

          Ativos intangíveis       

          Investimentos financeiros       

          Outros ativos       

          Subsídios ao investimento       

          Juros e rendimentos similares       

          Dividendos   2,44 2,44 

     Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)   2,44 2,44 

        

 Atividades de Financiamento       

     Recebimentos provenientes de :       

          Financiamentos obtidos   68 000,00 109 000,00 

          Realizações de capital e de outros instrumentos de Capital Próprio       

          Cobertura de prejuízos       

          Doações       

          Outras operações de financiamento       

        

     Pagamentos  respeitantes a :       

          Financiamentos obtidos   -110 673,38 -65 732,81 

          Juros e gastos similares   -36 709,68 -47 259,51 

          Dividendos       

          Redução de capital e de outros instrumentos de Capital Próprio       

          Outras operações de financiamento   0,00 -2 000,00 

     Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)   -79 383,06 -5 992,32 

        

     Variação de Caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3)   -41 644,99 -40 871,86 

     Efeito das diferenças de câmbio   0,00 0,00 

     Caixa e seus equivalentes no início do período   63 692,38 104 564,24 

     Caixa e seus equivalentes no fim do período 4.1 / 4.2 22 047,39 63 692,38 
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ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE 

RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 2025 

 

1 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

1.1 - Designação da Entidade 

AEBB - Associação Empresarial da Beira Baixa 

1.2 - Sede 

Avenida do Empresário, Praça Nercab 

6000-767 Castelo Branco 

1.3 - NIPC 

502 280 360 

1.4 - Natureza da Atividade 

Organizações económicas e patronais 

 

A Associação tem por fim, promover o desenvolvimento das atividades económicas do distrito de 

Castelo Branco, nos domínios técnico, económico, comercial, associativo e outros, bem como, assegurar 

aos seus associados, uma crescente participação nas decisões e nos programas que com essas atividades 

se relacionem. 

 

A Associação representa os seus associados e assegura a sua representação em todos os organismos, 

privados e públicos, que, por lei ou convite, lhe seja atribuída. 

 

2 - REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO, DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

2.1 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras. 

As demonstrações financeiras do exercício, foram preparadas, em todos os seus aspetos materiais, em 

conformidade com as disposições do Sistema de Normalização Contabilística (SNC), aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho de 2010, aplicando-se o nível de normalização contabilística 

correspondente, às 28 Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF), alterado pela Lei n.º 

20/2010, de 23 de agosto, pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de março e pelas Leis n.º 66-B/2012 de 

31 de dezembro e 83-C/2013 de 31 de dezembro. 

Em 2015, com a finalidade de transposição para o ordenamento jurídico interno de Diretivas Europeias, 

objetivando a unificação e clareza do sistema contabilístico, foi publicado o Decreto-Lei n.º 98/2015, de 

2 de junho, que altera o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de julho, com as sucessivas alterações de que 

foi objeto. 
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Os instrumentos legais do SNC, são os seguintes: 

• Portaria n.º 218/2015, de 23 de julho (Código de contas); 

• Portaria n.º 220/2015, de 24 de julho (Modelos de demonstrações financeiras); 

• Aviso n.º 8254/2015, de 29 de julho (Estrutura conceptual); 

• Aviso n.º 8255/2015, de 29 de julho (Norma contabilística para microentidades); 

• Aviso n.º 8256/2015, de 29 de julho (Normas contabilísticas e de relato financeiro); 

• Aviso n.º 8257/2015, de 29 de julho (Norma contabilística e de relato financeiro para pequenas 

entidades); 

• Aviso n.º 8258/2015, de 29 de julho (Normas interpretativas); 

• Aviso n.º 8259/2015, de 29 de julho (Norma contabilística e de relato financeiro para entidades 

do setor não lucrativo); 

 

2.2 - Indicação e justificação das disposições do SNC, que em casos excecionais, tenham sido 

derrogadas e dos respetivos efeitos, nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de 

estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da entidade. 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer 

casos excecionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 

 

2.3 - Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados, cujos 

conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior. 

Tendo em conta, que foram aplicadas as disposições na NCRF 3 – Aplicação pela primeira vez das NCRF, 

designadamente a preparação de um balanço de abertura em referência a 1 de janeiro de 2009 e a 

adoção das mesmas políticas contabilísticas nas demonstrações financeiras desde 2009, não existem 

contas, seja do balanço, seja da demonstração de resultados, cujos conteúdos não sejam comparáveis, 

com os do exercício anterior. 

 

3 - PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 

 

3.1 - Bases de mensuração usadas, na preparação das demonstrações financeiras. 

As demonstrações financeiras anexas, foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, 

a partir dos livros e registos contabilísticos da AEBB, de acordo com as Normas Contabilísticas e de 

Relato Financeiro. 
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Ativos Fixos Intangíveis 

Os ativos fixos intangíveis, adquiridos até 1 de janeiro de 2009 (data da transição para NCRF), 

encontram-se registados ao seu custo de aquisição, de acordo com os princípios contabilísticos 

geralmente aceites, até àquela data, deduzido das amortizações. 

Na data da transição, o valor da rubrica de ativos intangíveis, era igual à das amortizações acumuladas, 

conforme quadro que se segue: 

 

 

 

 

Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis, encontram-se registados ao seu custo de aquisição, de acordo com os 

princípios contabilísticos geralmente aceites, deduzido das depreciações. 

As depreciações destes ativos, são calculadas segundo o método da linha reta, em sistema de 

duodécimos, utilizando-se para o efeito as taxas definidas, no Decreto Regulamentar 25/2009 de 14 de 

setembro, que se consideram representarem, satisfatoriamente, a vida útil estimada dos bens. 

O processo de depreciação, inicia-se na data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados. 

As despesas de conservação e reparação, que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em 

benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos tangíveis, foram registadas como 

gastos do exercício em que ocorrem. 

 

Participações Financeiras 

As participações financeiras, encontram-se subdivididas pelo método de mensuração dos seus valores. 

Aquelas em que a participação da AEBB é superior a 20%, encontram-se mensuradas pela aplicação do 

método da equivalência patrimonial, as restantes encontram-se registadas pelo método do custo. 

 

Rédito 

O rédito, é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida, ou a receber. 



 

AEBB – Associação Empresarial da Beira Baixa 
30 

O rédito proveniente da venda de bens, é reconhecido quando todas as seguintes condições são 

satisfeitas: 

 - Todos os riscos e benefícios significativos da propriedade dos bens, foram transferidos para o 

comprador; 

- A entidade não mantém qualquer controlo, sobre os bens vendidos; 

- O montante do rédito, pode ser mensurado com fiabilidade; 

- É provável que benefícios económicos futuros, associados à transação, fluam para a entidade; 

- Os custos incorridos ou a serem incorridos referentes à transação, podem ser mensurados com 

fiabilidade. 

O rédito proveniente das prestações de serviços, é reconhecido líquido de impostos. 

O rédito de juros, é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que 

benefícios económicos fluam para a entidade e o seu montante possa ser valorizado com fiabilidade. 

 

Impostos sobre o Rendimento 

O cálculo da estimativa, do imposto sobre o rendimento do exercício, é apurado de acordo com a 

matéria coletável estimada, tendo em conta a determinação do rendimento global para as pessoas 

coletivas e outras entidades residentes, que não exercem a título principal, atividade comercial, 

industrial ou agrícola. 

 

Instrumentos Financeiros 

Os instrumentos financeiros, encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios: 

• Dívidas de terceiros 

As dívidas de terceiros estão mensuradas ao custo, deduzido de perdas por imparidade. 

• Dívidas a terceiros 

As contas de fornecedores e de outros terceiros, encontram-se mensuradas pelo método do custo. 

• Empréstimos 

Os empréstimos, são registados no passivo pelo custo. 

• Periodizações 

As transações, são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, independentemente do 

momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos e gastos, são registados nas rubricas Outros Créditos a Receber e 

Diferimentos. 

• Caixa e depósitos bancários 
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Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes, correspondem aos valores em caixa e 

depósitos bancários, ambos realizáveis. 

• Benefícios de empregados 

Os benefícios de curto prazo dos empregados, incluem salários, diuturnidades, subsídio de alimentação, 

subsídios de férias e de Natal. 

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo, são reconhecidas como gastos no período em 

que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida, do reconhecimento de um 

passivo que se extingue com o pagamento respetivo. 

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídio de férias relativo ao período, 

por este coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago 

durante o período seguinte, pelo que os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos como 

benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido. 

 

3.2 - Juízos de valor, excetuando os que envolvam estimativas, que o órgão de gestão fez no processo 

de aplicação de políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto nas quantias reconhecidas nas 

demonstrações financeiras 

Na preparação das demonstrações financeiras, anexas, não foram efetuados juízos de valor que afetam 

as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do 

período. 

 

3.3 - Principais pressupostos relativos ao futuro que tenham um risco significativo de provocar 

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos, durante o período contabilístico 

seguinte 

As demonstrações financeiras, anexas, foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações, a partir dos registos contabilísticos da AEBB. 

 

3.4 - Principais fontes de incerteza das estimativas, que tenham um risco significativo de provocar 

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos, durante o período contabilístico 

seguinte 

Não foram efetuadas estimativas, que possam envolver risco significativo de provocar ajustamento 

material nas quantias escrituradas de ativos e passivos, no período contabilístico seguinte. 
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4 - FLUXOS DE CAIXA 

 

4.1 - Comentário da direção, sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que 

não estão disponíveis para uso 

Todos os saldos de caixa e seus equivalentes, estão disponíveis para uso. 

 

4.2 - Desagregação dos valores, inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários: 

 

 

 

 

5 - POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS 

Não foram detetados erros, após a emissão das demonstrações financeiras. 

 

 

 

6 - ATIVOS INTANGÍVEIS 

Os ativos intangíveis, adquiridos até 1 de janeiro de 2009 (data da transição para NCRF), foram 

registados pelo método do custo e todos tiveram vida útil definida. Foram amortizados pelas taxas de 

amortização previstas, no Decreto Regulamentar 2/90, uma vez que estes ativos já se encontram 

completamente amortizados antes da entrada em vigor do SNC. Os valores constantes desta rubrica, até 

à data de transição, respeitam a Projetos de Desenvolvimento. Desde a data de transição para o SNC e 

até ao presente exercício esta rubrica não apresentou qualquer variação. 
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6.1- Divulgações para cada classe de ativos intangíveis, distinguindo entre ativos intangíveis gerados 

internamente e outros ativos intangíveis: 

a) Se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e as taxas de amortização usadas ou as vidas úteis 

Os ativos fixos intangíveis adquiridos respeitam à aquisição de software, nomeadamente, o Portal de 

Suporte ao Ecossistema, inserido na atividade 2.1 – Criação do Ecossistema do projeto Siac E. AEBB, e de 

duas plataformas do projeto Siac BBfoods, Plataforma de partilha de informação inserida na atividade 1 

– Criação de Comités de Pilotagem e Plataforma de Gestão Logística, atividade 3.5. 

As vidas úteis finitas, foram determinadas de acordo com o Decreto Regulamentar 25/2009 de 14 de 

setembro, uma vez que se consideram representarem satisfatoriamente a vida útil estimada dos bens. 

Os ativos intangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

correspondentes amortizações acumuladas. 

b) Os métodos de amortização usados 

As amortizações, foram efetuadas pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos. 

c) A quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por 

imparidade acumuladas) no início e fim do período 

d) Os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de ativos 

intangíveis esteja incluída 

e) Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as 

revalorizações, as alienações, os ativos classificados como detidos para venda, as amortizações, as 

perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações 

 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no 

início e no fim do período, mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os ativos classificados 

como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras 

alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro: 
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7 - ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

 

7.1 - Divulgações sobre ativos fixos tangíveis 

 

a) Bases de mensuração, usadas para determinar a quantia escriturada bruta 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos, encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

correspondentes depreciações. 

 

b) Métodos de depreciação, usados 

As depreciações, foram efetuadas pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos. 

 

c) Vidas úteis ou as taxas de depreciação usados 

As vidas úteis, foram determinadas de acordo com o Decreto Regulamentar 25/2009 de 14 de setembro, 

uma vez que se consideram representarem satisfatoriamente a vida útil estimada dos bens. 

 

d) Quantia escriturada bruta e depreciação acumulada, (agregada com perdas por imparidade 

acumuladas) no início e no fim do período; e 

 

e) Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período, mostrando as adições, as 

revalorizações, as alienações, os ativos classificados como detidos para venda, as amortizações, as 

perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações. 
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A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no 

início e no fim do período, mostrando as adições, bem como os abates, as amortizações, as perdas de 

imparidade e suas reversões e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte 

quadro:  
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8 - CUSTO DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 

Os custos de empréstimos, estão demonstrados no quadro seguinte: 

 

 

Os valores constantes, na rubrica de empréstimos genéricos, instituições de crédito e sociedades 

financeiras, corresponde ao valor contratualizado das contas correntes caucionadas, no montante de 

440.000,00 que vão sendo utilizadas de acordo com as necessidades da Associação. 

 

9 - IMPARIDADE DE ATIVOS 

As imparidades registadas no exercício são as seguintes: 
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10 - RÉDITO 

Quantia de cada categoria de rédito, reconhecida durante o período, incluindo o rédito proveniente de:  
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11 – PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES 

O montante registado na rubrica Provisões refere-se: 

→ 38.163,20€ – Garantia Bancária “Camilo de Amorim” (provisão efetuada pelo excedente entre a 

garantia bancária acionada ao “Camilo de Amorim” o e valor efetivamente gasto nas reparações do 

Centro de Formação Empresarial da Cova da Beira, já efetuada em 2012, sem registar qualquer 

alteração). 

→ 379.051,93€ - Desreconhecimento da Aplicação do MEP da entidade Nercab, por contrapartida do 

reconhecimento de Provisões (Passivo Não Corrente). 

 

12 - SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO 

A natureza e extensão dos subsídios do Governo, reconhecidas nas demonstrações financeiras, estão 

detalhadas nos quadros seguintes. 

 

a) Subsídios à exploração: 

              

  PORTUGAL 2030 - PESSOAS 2030     

    Portugal 2030 110 587,12 € 110 587,12 €   

         

  CENTRO 2030 - PROGRAMA REGIONAL     

    Centro 2030 1 066,01 € 1 066,01 €   

         

  IEFP - INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL    

    IEFP - MEDIDA LIDER + DIGITAL - 1ª EDIÇÃO 8 707,94 €    

    IEFP - ATIVAR - NIVEL IV 751,33 €    

    IEFP - PROGRAMA EMPREGO + DIGITAL 49 638,67 €    

    IEFP - MEDIDA ESTAGIOS + TALENTO 4 784,50 €    

    IEFP - GIP COVILHÃ  13 889,40 € 77 771,84 €   

         

  ACTT4COSMETICS     

    ACTT4COSMETICS 12 925,34 € 12 925,34 €   

         

  ACELERAR 2030 PROJETO      

    ACELERAR 2030 PROJETO  37 273,00 € 37 273,00 €   
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  PROGRAMA INTERREG     

    REVITAL 62 802,12 €    

    EXPORT PLUS 4 920,61 €    

    RED CIFT 24 195,68 € 91 918,41 €   

         

  Protocolo de cooperação     

    CLUSTER AERONÁUTICO 45 500,00 € 45 500,00 €   

         

      TOTAL GERAL 377 041,72 €   

 
  

 

b) Imputação de Subsídios para investimento: 

        

  Feder - CFE Cova da Beira 40 435,88 €   

  Prime - Pavilhão Exposições 26 258,98 €   

  Associados - CFE II 593,79 €   

   67 288,65 €   

        

 

 

13 - ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

Após a data do Balanço, não houve conhecimento de eventos ocorridos que afetem o valor dos ativos e 

passivos das demonstrações financeiras do período. 

 

14 - IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 

Os impostos sobre o rendimento, reconhecidos na Demonstração dos Resultados dos exercícios findos 

em 31 de dezembro de 2024 e 2025, podem ser detalhadas como segue: 

 

Descrição 31/12/2025 31/12/2024 

Resultado antes de impostos 3 585,74 € -29 908,95 € 

Taxa de imposto 21,00% 21,00% 

Imposto sobre o rendimento 0,00 € 0,00 € 

Taxa efetiva de imposto 0,00% 0,00% 
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15 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Políticas contabilísticas 

Bases de mensuração, utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas contabilísticas 

utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros, relevantes para a compreensão das 

demonstrações financeiras. 

 

15.1 - Clientes/Fornecedores/Outras contas a receber e a pagar 

 

 

 

 

Imparidades acumuladas de acordo 
com a antiguidade dos valores em 

dívida 
Dívidas de clientes 

Perdas por imparidade 
acumulada das dívidas 

de clientes 

Até 12 meses   

De 13 a 18 meses   

De 19 a 24 meses   

Superior a 24 meses 96 540,64 € 96 540,64 € 

Total 96 540,64 € 96 540,64 € 
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15.2 - Estado e outros entes públicos 

Nos exercícios de 2025 e 2024, a rubrica de Estado e outros entes públicos, apresentava a seguinte 

composição: 

 

 

15.3 - Caixa e Depósitos bancários 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024, a rubrica de caixa e depósitos bancários, apresentava a seguinte 

distribuição: 

Descrição 31/12/2025 31/12/2024 

Ativos   

Caixa  485,71 € 143,17 € 

Depósitos à Ordem 20 595,98 € 62 585,95 € 

Depósitos a Prazo 965,70 € 963,26 € 

Total de Caixa e Depósitos Bancários 22 047,39 € 63 692,38 € 
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15.4 – Acionistas / Sócios 

 

15.5 – Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024, a rubrica de Diferimentos, apresentava a seguinte decomposição: 

Descrição 31/12/2025 31/12/2024 

Activo   

281 - Gastos a Reconhecer 1 025,59 € 1 732,21 € 

Seguros antecipados 28,17 € 17,47 € 

Outros gastos a reconhecer 997,42 € 1 714,74 € 

Total Ativo 1 025,59 € 1 732,21 € 

Passivo   

282 - Rendimentos a reconhecer 1 051 756,45 € 296 719,12 € 

Compete 2020 - POCI - Programas Formação Ação -32 917,96 € -32 860,16 € 

POCI - PFA Turismo - Projeto 000291 -5 561,33 € -5 561,33 € 

POCI - PFA Comercio e Serviços - Projeto 000143 -5 239,22 € -5 181,42 € 

POCI - PFA AIP - Projeto 000452 -16 828,92 € -16 828,92 € 

POCI - PFA - CTP 2ºCICLO (000562) -5 288,49 € -5 288,49 € 

Compete 2020 - POCI - AICEP 332,89 € 332,89 € 

POCI - AICEP- Negócios no Mundo -2 150,25 € -2 150,25 € 

POCI - AICEP- Negócios no Mundo 2 483,14 € 2 483,14 € 

Portugal 2030 - Pessoas 2030 681 897,60 € 0,00 € 

Portugal 2030 - 2829109511 579 612,96 € 0,00 € 

Portugal 2030 - 2829109512 102 284,64 € 0,00 € 

Centro 2020 - Siac - Sistema Apoio às Ações Coletivas 0,00 € 1 688,93 € 

Siac - E. AEBB - Projeto 1678 0,00 € 1 688,93 € 

IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional 178 579,39 € 224 769,76 € 

GIP Covilhã 39,36 € 0,00 € 

Programa Emprego+Digital 5 816,23 € 55 454,90 € 

Medida Cheque Formação 2023 0,00 € 0,00 € 
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Medida de Estagios ATIVAR 0,00 € 693,48 € 

Medida Líder + Digital 171 137,38 € 168 621,38 € 

Medida de Estagios + Talento 1 586,42 € 0,00 € 

Centro 2030 - Programa Regional 80 128,59 € 0,00 € 

Centro 2030 - 28292051 80 128,59 € 0,00 € 

European Commission 53 546,75 € 66 472,09 € 

Executive Agency for Smal and Medium - Cosmetics4Wellbeing 0,00 € 0,00 € 

ACTT 4 Cosmetics 53 546,75 € 66 472,09 € 

Erasmu + Local Food Tour 0,00 € 0,00 € 

   Erasmu + Local Food Tour 0,00 € 0,00 € 

PRR - Plano de Recuperação e Resiliência IAPMEI -957,39 € 36 315,61 € 

Acelerar 2030 Projeto 1224 -957,39 € 36 315,61 € 

Programa INTERREG 91 146,58 € 149 736,74 € 

REVITAL 40 255,91 € 73 232,99 € 

EXPORT PLUS 24 124,76 € 27 448,03 € 

RED CIFT 26 765,91 € 49 055,72 € 

Facturas emitidas a Clientes   

Total Passivo 1 051 756,45 € 296 719,12 € 
 

 

16 - BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS 

No ano 2025, o número médio de pessoas e o número de horas de trabalho realizadas, estão detalhados 

no quadro seguinte: 

Descrição 
Número Médio 

de Pessoas  

Número de 
Horas 

Trabalhadas 

Pessoas ao serviço da empresa, remuneradas e não remuneradas:   
Pessoas REMUNERADO ao serviço da empresa  10,25 18 258 

Pessoas NÃO REMUNERADO ao serviço da empresa   
Pessoal ao serviço da empresa por tipo de horário:   

Pessoas ao serviço da empresa a TEMPO COMPLETO   

 Dos quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo completo 10,25 18 258 

Pessoas ao serviço da empresa a TEMPO PARCIAL   

 Dos quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo parcial 0,00 0 

Pessoas ao serviço da empresa, por sexo   
Homens 1,25 2 227 

Mulheres 9,00 16 031 

Pessoas ao de Serviços, das quais   

 Pessoas ao serviço da empresa, afectas à Investigação e Desenvolvimento  
Prestadores de Serviços   
Pessoas ao serviço colocadas através de agências de trabalho temporário   
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Os gastos com o pessoal foram os seguintes: 

 

 
Descrição 31/12/2025 

 Remuneração do pessoal 220 876,65 € 

6321 Ordenados e salários normais 160 410,56 € 

632111 Pessoal Efetivo Normal 158 189,93 € 

632115 Estagios Profissionais 2 220,63 € 

6322 Férias, subsídio de férias e de Natal 24 082,16 € 

6324 Subsídio de Refeição 19 456,50 € 

63241 Pessoal do Quadro 19 014,50 € 

63243 Pessoal Estagios Profissionais 442,00 € 

6325 Diuturnidades 16 796,80 € 

63261 Isenção de Horário 0,00 € 

6327 Subsidio de Transportes (Estagios) 130,63 € 

6351 Encargos sobre remunerações 44 916,72 € 

636 Seguro de acidentes no trabalho 1 325,74 € 

638 Outros gastos com pessoal 149,86 € 

6381 Formação Profissional 0,00 € 

6389 Outros gastos 149,86 € 

 Total 267 268,97 € 

 

 

17 - OUTRAS INFORMAÇOES 

Divulgações consideradas relevantes, para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados: 

 

a) Faturação por atividade económica: 

Descrição 2025 2024 % 

Prestação Serviços 
247 657,80 

€ 
248 773,06 

€ -0,45% 

CAE 94110 - Atividades de Organizações Económicas e Patronais 
247 657,80 

€ 
248 773,06 

€ -0,45% 

CAE 85591 - Formação Profissional 0,00 € 0,00 €  
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b) Outros créditos a receber: 

Descrição 31/12/2025 31/12/2024 

Activo   

26 - Accionistas / Sócios 27 000,00 € 8 000,00 € 

Nercab Formação 27 000,00 € 8 000,00 € 

278 - Outros devedores e credores 1 347 468,04 € 741 939,53 € 

2782 - Devedores P/ Subsídios Atribuídos 1 235 787,36 € 636 815,95 € 

Compete 2020 - POCI - Programas Formação Ação 9 739,19 € 9 796,99 € 

POCI - PFA Turismo - Projeto 000291 1 440,02 € 1 440,02 € 

POCI - PFA Comercio e Serviços - Projeto 000143 2 390,71 € 2 448,51 € 

POCI - PFA AIP - Projeto 000452 5 512,88 € 5 512,88 € 

POCI - PFA - CTP 2ºCICLO 395,58 € 395,58 € 

PORTUGAL 2020 - POCI 8 725,63 € 8 725,63 € 

POCI - AICEP - AIP - Negócios no Mundo 8 725,63 € 8 725,63 € 

PORTUGAL 2030- PESSOAS 2030 694 695,59 € 0,00 € 

Portugal 2030 - 282109511 590 491,25 € 0,00 € 

Portugal 2030 - 282109512 104 204,34 € 0,00 € 

IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional 175 109,61 € 236 515,19 € 

GIP Covilhã 2025 1 554,67 € 2 750,00 € 

Programa Emprego + Digital 10 736,57 € 60 840,58 € 

Medida Cheque Formação 2023 270,00 € 270,00 € 

Medida Estagios Ativar 0,00 € 3 654,61 € 

Medida Líder + Digital 160 000,00 € 169 000,00 € 

Medida Estagios + Talento 2 548,37 € 0,00 € 

CENTRO 2020 0,00 € 49 976,98 € 

Siac - BBFOODS - Projeto 1637 0,00 € 38 140,02 € 

Siac - E. AEBB - Projeto 1678 0,00 € 11 836,96 € 

CENTRO 2030 81 194,60 € 0,00 € 

Programa Regional 81 194,60 € 0,00 € 

European Commission 20 870,94 € 40 865,51 € 

Executive Agency for Smal and Medium - Cosmetics4Wellbeing 0,00 € 0,00 € 

Erasmu Local Food 0,00 € 0,00 € 

ACTT 4 Cosmetics 20 870,94 € 40 865,51 € 
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PRR - Plano de Recuperação e Resiliência 23 072,69 € 32 745,87 € 

Acelerar 2030 Projeto 1224 23 072,69 € 32 745,87 € 

Programa INTERREG 222 379,11 € 258 189,78 € 

REVITAL 142 200,00 € 142 200,00 € 

EXPORT PLUS 29 055,50 € 55 054,25 € 

RED CIFT 51 123,61 € 60 935,53 € 

2783 - Quotização Associados 111 516,04 € 104 958,94 € 

Cobrança AIP 100 028,50 € 91 920,50 € 

Cobrança AEBB 11 487,54 € 13 038,44 € 

2785 - Outros Devedores 164,64 € 164,64 € 

AIP 0,00 € 0,00 € 

Outros 164,64 € 164,64 € 

279 - Perdas por Imparidades Acumuladas 0,00 € 0,00 € 

2791 - Quotização dos Associados 0,00 € 0,00 € 

Cobrança AEBB 0,00 € 0,00 € 

Total Ativo 1 374 468,04 € 749 939,53 € 
 

 

c) Outras dívidas a pagar: 

Descrição 31/12/2025 31/12/2024 

Passivo   

2722 - Credores por acréscimos de gastos 29 935,54 € 34 618,64 € 

Remunerações e encargos a liquidar 28 245,31 € 32 507,30 € 

Juros a liquidar 0,00 € 0,00 € 

Outros 1 690,23 € 2 111,34 € 

2783 - Quotização Associados 20 005,70 € 18 384,10 € 

Cobrança AIP 20 005,70 € 18 384,10 € 

Cobrança AEBB 0,00 € 0,00 € 

2786 - Outros Credores 112 482,11 € 115 706,61 € 

Quotas a Pagar 27 164,74 € 30 389,24 € 

Camilo de Amorim - Processo Judicial 82 813,35 € 82 813,35 € 

Entrada Capital ACCCCB 1 000,00 € 1 000,00 € 

Outros 1 504,02 € 1 504,02 € 

Total Passivo 162 423,35 € 168 709,35 € 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

 

O Relatório e Contas apresentado, reflete com rigor e de forma apropriada, os movimentos financeiros 

registados no Exercício de 2025, pelo que propomos que o resultado líquido do período positivo, 

apurado no mesmo, no montante de 3.585,74€, (três mil, quinhentos e oitenta e cinco e setenta e 

quatro cêntimos) seja integrado em Outras Reservas. 

 

Castelo Branco, 26 de Março de 2026 

 

 

 

CC n.º 

61810 

A Direção       

Ana Filipa 

Coelho 

Xavier de 

Basto 

Ana 

Cristina 

Palmeira 

de Oliveira 

Jorge Paulo 

da Silva 

Amaral 

Amélia 

Regina 

Fernandes 

Ribeiro 

António 

Barros 

Teixeira 

Afonso 

Miguel 

Agostinho 

Pereira 

Jorge 

Manuel 

dos 

Santos 

Pessoa 

Ricardo 

José 

Tavares 

Alves 

Rocha 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

 
 






